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2º GRUPAMENTO DE ENGENHARIA DE 
f CONSTRUÇÃO 


1. ORGANIZAÇÃO E ATRIBUIÇÕES 


1.1 O 2º Grupamento de Engenharia, criado por De- 
creto 66.976, de 28 de julho de 1970, foi oficial- 
mente instalado na cidade de Manaus em 14 Set 
0, ocupando o seu QG, provisôriamente, um pa- 
vilhão das instalações do 1.º BIS. Em 17 Dez 70, 
tomou posse o seu Comandante efetivo, Gen Bda. 
GALILEU MACHADO GONÇALVES, nomeado 
“por ato do Exmo Sr Presidente da República, de 

* 13 Out 70. 


Em 07 Mai 71, transferiu suas instalações para os 
pavilhões da Cia do QG/CMA, no Km 5 da Es- 
trada de Ponta Negra, ocupando-os ainda, em ca- 
ráter provisório, até que estejam construídas as | 
obras do seu aquartelamento definitivo. 


1.2 Organizado com a finalidade de coordenar técni- 
ca e administrativamente as obras civís de enge- 
nharia e demais trabalhos de infra-estrutura, a 
cargo das Unidades de Engenharia de Construção, 
na região amazônica, extende a sua zona de tra- 
balho às áreas dos Estados do Amazonas, Pará, 
Acre, Mato Grosso (ao norte do paralelo 16.º) e 
dos Territórios Federais de Rondônia e Roraima. 


N 1 


1.3 


1.4 


1.5 


Embora subordinado ao Comando Militar da Ama- 

zônia, está têcnicamente vinculado ao Departa- 

mento de Engenharia e Comunicações, através da 

Diretoria de Obras de Cooperação. Está organiza- 

do com um Comando e um Quartel General, com 

sede em Manaus, e cinco órgãos de emprêgo, que 

são: 

— 5.º Batalhão de Engenharia de Construção, com 
sede em Pôrto Velho (RO); 

— 6.º Batalhão de Engenharia de Construção, com 
sede em Boa Vista (RR); 

— 7.º Batalhão de Engenharia de Construção, com 
sede em Cruzeiro do Sul (AC); 

— 8.º Batalhão de Engenharia de Construção, com 
sede em Santarém (PA); e 

— 9º Batalhão de Engenharia de Construção, com 
sede em Cuiabá (MT). 


— As três primeiras dessas OM são de criação an- 
terior a do 2.º Gpt E Const e já contam com ex- 
press-vo acervo de obras na região, principalmente 
o 5º B E Const, que foi a Unidade pioneira, com 
a consolidação do trecho PÔRTO VELHO — 
CUIABÁ (BR-364), reduzindo substancialmente o 
tempo de percurso na grande longitudinal que Ji- 
ga o sudoeste Amazônico aos grandes centros pro- 
dutores do centro sul do país, em qualquer época 
do ano. 


— As duas últimas foram criadas pelo mesmo De- 
creto que deu origem ao 2.º Gpt E Const, por 
transformação dos 2.º e 3.º Batalhões Rodov-ários, 
que, há cêrca de meio século, atuavam no sul do 
país e, últimamente, executavam trabalhos rodo- 
viários nas BR-282 Lages — São Miguel d'Oeste 
e BR-285 Vacaria — São Borja. 
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2. 


MISSÕES 


2.1 — A Engenharia Militar, a par do aperfeiçoamen- 


to dos seus quadros técnicos e da formação de 
uma reserva especializada, vem de há muito, 
atuando para integração e desenvolvimento do 
país notadamente em ações pioneiras de constru- 
ção de estradas e obras de interêsse público, con- 
tribuindo para o fortalecimento econômico, social 
e político regional e constituindo-se em ind-spen- 
sável fator de segurança nacional. Citam-se, co- 
mo exemplo os trabalhos continuados, de mais de 
30 anos, Go 1.º Batalhão Ferroviário, secundado 
pelos do 2.º e 3.º B Rv e 2.º B Fyv, na implantação 
do tronco sul, que muito contribu.u para o desen- 
volvimento e o progresso das regiões sulinas. No 
Nordeste Brasileiro, ressalta-se, também, a atua- 
cão integradora do Exército, através do 1.º Gru- 
pamento de Engenharia de Construção, que des- 
de 1.955, vem se empenhando em obras de inte- 
rêsse nacional e regional, como a construção de 
rêde de estradas, barragens, açudes, núcleos ha- 
bitac-onais, além das missões de amparo as po- 
puíações nas emergências periódicas de estiagem 
prolongada. 

Chegou a vez da área amazônica! 

A Engenharia Militar responde célere ao chama- 
mento e se junta aos muitos que aqui estão na 
luta para a rederição da “AMAZÔNIA QUE QUE- 
REMOS SEMPRE BRASILEIRA”. 

A experiência alcançada pela sua ação história, 
permite à Engenharia Militar desejar realizar a 
grande epopéia do desbravamento da selva e im- 
plantação dos imorredouros marcos do despontar 
social e econômico da grande Amazônia. 


DOTAÇÕES PARA 1971 


Cr$ 1000,00 


OM FONTE VALÔR | TOTAL 


06/2.º GPT E CNST | DME (M Ex) 6.917 6.917 

DOM (M Ex) 2.710 

5.º BE Cast | DOC(DNER) | 26.700 
Convênios 28.652 


DOM (M Ex) 3.400 
6.º BE cnst | DOC (DNER) 22.254 
Convênios 4.233 


apena sem 


7º BE Cnst | DOC(DNER) | 14.600 
Convênios 1.238 


| DOM (M Ex) 1.190 
17.028 


DOM (M Ex) 
8.º BE cnst | DOC (DNER) 19.500 20.807 
Convênios 1.307 


DOM (M Ex) 
9.º BE Cnst | DOC(DNER) | 24.043 
Convênios 


24.043 


2.º GPT E CNST — SOMA 149.827 


8.1 
3.1.1 


MISSÕES ATUAIS 


Contando com o apo-o de órgãos públicos federais 
e regionais que, através de delagação por convê- 
nio, veem atribuindo recursos financeiros às suas 
Unidades, empenha-se o 2.º Gpt E Const nas se- 
guintes obras: 


A CARGO DO 5.º B E CNST: 
Rodovias 


a. BR-236 — ABUNÃ -— MANUEL URBANO — 
5180 Km (IMPLANTAÇÃO E CONSERVA- 
ÇÃO). 

Segmento rodoviário inicial da estrada que irá 
atravessar o Acre, atingindo a fronteira com o 
Peru. É, portanto, a porta de peneiração para 
a integração econômico-social daquele Estado 
da Federação. 

Está sendo implantado com características de 
rodovia de classe I, com os trabalhos de ter- 
raplenagem e obras d'arte correnie já concjui- 
dos no trecho ABUNA — RIO BRANCO e com 
o serv-ço de desmatamento tendo alcançado 
MANUEL URBANO. 


b. BR-319 — PÓÔRTO VELHO — GUAJARA MI- 
RIM — 342,0 Km (CONSERVAÇÃO). 
Rogovia de classe I, implantada para erradi- 
car o ramal ferroviário da Estrada de Ferro 
Madeira/Mamoré (EFMM) e que foi inaugura- 
da em 7 Out 70, pelo Exmo Sr Presidente da 
República. 
Totalmente construída pelo 5.º B E Cnst, psr- 
mite, hoje, assistir o belo espetáculo do vai e 
vem de caminhões, ônibus, auto-cargas e au- 
tomóveis, incorporado à exuberância da sel- 
va Amazônica. 


c. BR-364 — PôÔRTO VELHO -— BARRACÃO 
QUEIMADO -— 795,0 Km (MELHORAMENTOS 
E CONSERVAÇÃO). 

Segmento de rodovia que, cortando transversal- 
mente o Estado de Mato Grosso, penetra no 
de São Paulo, até a cidade Limeira, nas pro- 
ximidades da capital Paulista. 

Ao 5.º B E Cnst foram atribuídos inicialmente 
os 1.458 Km entre Pôrto Velho e Cuiabá, que 
em curto espaço de tempo recuperou-se e con- 
solidou-se, de forma a permitir sua utilização 
em caráter permanente e em melhores condi- 
ções de confôrto e segurança. Disto resultou 
a intensificação, em escala geométrica, do trá- 
fego Ge veículos, e hoje, tornou-se realidade 
a integração do Território Federal de Rondô- 
nia ao centro sul do país. 
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Com a criação do 9.º B E Cnst, com sede em 
Cuiabá, divide o 5.º B E Cnst a responsabilida- 
de dos encargos nessa rodovia, cedendo-lhe o 
trecho que vai de Barracão Queimado a Cuia- 
bá, dentro do Estado de Mato Grosso. 


d. BR-41 — ARIQUEMES — GUAJARA MI- 
RIM — 310,0 Em (IMPLANTAÇÃO). 
Estrada de grande significação econômica re- 
gional e nacional, por isso que, ligando o polígo- x 
no estanífero de Rondônia, o qual atravessa, a 
duas rodovias já consolidadas, servirá de es- 
coamento à produção de cassiterita, que, até 
agora, tinha no avião o único e exclusivo meio 
de transporte. 

Constituindo-se em obra de grande interêsse 
para o DNPM, e para o Terr.tório de Rondô- 
nia, contou o 5º B E Cnst com o imediato 
apoio dos Ministérios do Interior e de Minas 
e Energia que estão financiando o projeto e a 


implantação, em rodovia — classe III, do tre- 
cho inicial Ge 130 Km, entre Alto Candeias e 
Ariquemes. 


A importância do empreendimento, de indis- 
cutível viabiliiade econômica, levou o DNER, 
através do Ministério de Transportes, a incluí- 
lo no Plano Nacional de Viação e, agora, a 
cogitar de dar-lhe o caráter de obra prioritá- 
ria, pelo qual poderá contar, em futuro pró- 
ximo, com recursos daquele Departamento pa- 
ra sua concretização global. 


e. BR-317/406 — RIO BRANCO — LÁBREA -— 
HUMAITA — 799,0 Em (IMPLANTAÇÃO). 
Estrada incorporada à rodovia 'Transamazôni- 
ca, foi, no presente ano, incluída no esfôrço do 
Exército: para integração da região Amazôni- 
ca. Atualmente, o 5.º B E Cnst se empenha na 
realização de estudos, projetos, trabalhos pre- 
paratórios e de campo, para o início do des- 
matamento, terraplenagem, assentamento de 
bueiros e revestimento primário nos trechos 
Humaitá /Lábrea e Rio Branco — Bôca do Acre. 


3.1.2 OBRAS MILITARES 


Participando da execução do Plano de Obras da 
Diretoria de Obras Militares — DOM — do Minis- 
tério do Exército, o 5.º B E Cnst executa as se- 
guintes obras: 


a) Em Pôrto Velho (RO) — Consirução de 1 pavilhão 
de Subunidade e depósito 
de munições para o CFAR 

— Construção de 3 casas pa- 
ra sargentos. 

— Restauração e adaptação 
no quartel do CFAR. 


8 


b Em 


co Em 


d? em 


e) 


3.1.3 


a) 


b) 


[0] 


a) 


e) 


f) 


8) 


Rio Branco (AC) — Construção de 1 casa pa- 
ra oficial e 2 casas pa- 
ra sargentos. 

— Restauração e adaptação 
no quartel da 42 Cia 
Fron. 

Brasiléia (AC) — Construção de 3 casas pa- 
ra oficiais e 4 casas pa- 
ra sargentos. 

— Restauração e adaptação 
no quartel do 10.º Pel 
Fron. 

Guajará Mirim (RO) — Restauração e adapta- 
ção no quartel da 6.2 Cia 
Frop (RO). 

Em Forte Príncipe da Beira — Restauração e 

adaptação no quartel do 7.º Pel Fron. 


OBRAS DE COOPERAÇÃO 


Com a SUDAM 

Construção do Centro Médico da Amazônia 

(CEMAN) constituído de: 

— Pavilhão para o laboratório de Produtos Far- 
macêuticos 

— Pavilhão para o Centro de Pesquisas de Doen- 
cas Tropicais. ; 
Atualmente, estas instalações estão sendo uti- 
lizadas para o “CAMPUS AVANÇADO” da Uni- 
versidade Federal do Rio Grande do Sul — Pro- 
jeto RONDON. 

Com a EMBRATEL 

Construção de obras c-vis e vias de acesso às Es- 

tações Repetidoras do Sistema de Telecomunica- 

ções — 'Tronco Campo Grande — Póôrto Velho- 

Manaus, nas cidades de CUIABÁ, CHAPADA DOS 

GUIMARÃES, JAURU, VILHENA, RONDÔNIA, 

PORTO VELHO, GUAJARA MIRIM, RIO BRAN- 

CO, HUMAITA e MANICORÉ. 

Com a CAERD (Companhia de Águas e Esgôtos 

de Rondônia) Saneamento básico da cidade de 

Pórto Velho. 

Com a EBCT/DNER 

Reconstrução da Linha Telegráfica RONDON, ao 

longo da BR-364 entre Parecis e Pôrto Velho. 

Com o IPASE 

Construção de casas para seus assegurados nas 

cidades de: Cuiabá (120 casas), Várzea Grande 

(100 casas), Rio Branco (50 casas), Guajará Mi- 

rim (20 casas). 

Com a COHAB-AM 

Construção de 600 casas para o Núcleo Habita- 

cional de Pôrto Velho. 

Com o Ministério da Aeronáutica/12 Zona Aérea 

Ampliação do aeroporto de Pôrto Velho, e cons- 

trução de obras civís no cena de pouso de For- 

te Príncipe da Beira. 
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3.2. A CARGO DO 6.º B E CNST 


3.2.1 Rodovias 


a) BR-174 — MANAUS — DIVISA AM/RR — FRON- 
TEIRA COM A VENEZUELA — 9680 Km (IM- 
PLANTAÇÃO E CONSERVAÇÃO) . 


b) BR-401 — BOA VISTA — FRONTEIRA COM A 
GUIANA — 2400 Km (IMPLANTAÇÃO E CON- 
SERVAÇÃO). 


Essas rodovias, articuladas com a BR-319 — MA- 
NAUS — PÓRTO VELHO, ligarão ao restante do país 
a capital do Território de RORAIMA e as áreas de fron- 
teira com a VENEZUELA e com a GUIANA e, uma vêz 
concluidas, ensejarão a rápida integração da área de RO- 
RAIMA à comunidade nacional e o preenchimento dos 
extensos vazios demográficos do Norte e Nordeste de Boa 
Vista e entre Manaus e Caracaraí, com notável repercus- 
são nos campos econômicos, social, administrativo e mi- 
litar de segurança. 


O 6.º B E Cnst iniciou seus trabalhos rodoviários, em 
princípio de 1969, no trecho da BR-174 — Caracaraí/ 
Fronteira com a Venezuela, objeto de primeiro convênio 
de delegação do DNER, recebendo-o implantado entre 
Caracaraí/Boa Vista. Hoje, o trecho apresenta continui- 
dade até o rio Parimé, a 142,8 Km ao norte de Boa Vista. 

Em fevereiro de 1970, fruto de nôvo convênio, o 6.º 
B E Cnst recebeu do DNER os encargos do trecho Ma- 
naus/Divisa AM/RR/Caracaraí, com cêrca de 70 Km já 
trabalhados a partir de Manaus. Após a consolidação 
dêsse: trecho inicial, lança-se o Batalhão para atingir o 
rio Alalaú, 


Na rodovia BR-401 -— Boa Vista/Fronteira com a 
Guiana, foram realzados serviços de abertura de estra- 
da pioneira, com raspagem em faixa de 6 metros, para 
efetuar, a curto prazo, a ligação com a capital do Ter- 
ritório das localidades de Bonfim, Conceição do Maú e 
Normandia, situadas na linha de fronteira e, ainda, pa- 
ra permitir os trabalhos de levantamentos topográf'cos 
necessários à execução do projeto geométrico. Atualmen- 
te, estão em execução os trabalhos de implantação bá- 
sica, partindo da margem esquerda do R'o Branco em 
direção a Bonfim, apresentando, já concluído, o trecho 
de 46 Km entre os Igarapés SURRÃO e GARRAFA. 


3.2.2 Obras Militares (DOM) 


a. Em Boa Vista 

— Construção de um pavilhão de Subunidade e do 
depósito de munição do 2º BEF. 

— Construção de 2 casas para Oficiais Superio- 
res, 8 casas para Oficiais e 6 casas para Sar- 
gentos. 

— Restauração e adaptação no quartel do 2.º BEF. 
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— Construção de 1 casa para Oficial e 1 casa pa- 
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3.2.3 — 


ra Sargento. 
Restauração e adaptação do quartel do Pel 
Fron. 


. Em Normandia 


Restauração e adaptação do quartel do Pel 
Fron. 


Em Surumu 
Construção do aquartelamento do Pel Fron. 


Obras de Cocperação 


. Com a EMBRATEL 


Construção de obras civís e vias de acesso para 
a Estação Terminal de Boa Vista 


. Com a COHAB-AM 


Construção de 816 casas populares para o Núcleo 
Habitacional Ge Boa Vista. 


Com o Projeto RONDON 
Construção das instalações do “CAMPUS 
AVANÇADO” da Universidade Federal de San- 
ta Maria, em Boa Vista. 


d. Com o IPASE 


Construção de 50 casas para assegurados, em 
Boa Vista. 


e. Com o MIN Aer/12 Zona Aérea 


Amplação do aeroporto de Boa Vista 


. Com à SUFRAMA 


Obras de urbanização no Distrito Industrial de 
Manaus. 


. Com o Govêrno do Território Federal de Rorai- 


ma. 

Construção da Ponte de concreto sôbre o iga- 
rapé Água Boa, na rodovia BR-174, entre Mu- 
cajaí e Boa Vista. 
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3.3 A CARGO DO 7.º B E CNST 
3.3.1. Rodovias 


a. BR-236 — MANUEL URBANO/FRONTEIRA 
Com O PERU — 596,0 Km — (IMPLANTA- 
ÇA) 


Criados para acelerar os trabalhos rodoviários 
de construção da BR-236, o 7.º B E Cnst re- 
cebeu a responsabilidade dos trabalhos no tre- 
cho que, partindo de Manuel Urbano, limite da 
zona de trabalho do 5.º B E Cnst, demanda 
a fronteira do Peru. 

Instalado em Cruzeiro do Sul, em julho de 1969, 
desdobrou-se em duas frentes principais de 
de ataque: uma de Cruzeiro do Sul para o Rio 
Gregório e outra de Tarauacá para o Rio Gre- 
gório. Tendo realizado o desmatamento, em 
fa:xa de 15 metros, em 235 Km para permitir 
os trabalhos de campo e o estudo para o pro- 
jeto, lança-se o 7.º B E Cnst ao serviço de des- 
matamento na faixa normal de 70 metros e ao 
início da implantação, tendo executado 160 Km 
de exploração, 60 Km de desmatamento defi- 
nitiva e assentamento de bueiros. 


3.3.2. Obras Militares 


a. En Cruzeiro do Sul 
— Construção de 2 pavilhões do quartel de 7º BE 


Cnst. 

— Construção de 3 casas para Oficiais e 5 para 
Sargentos. 

— Restauração e adaptação do quartel do 7.º BE 
Cnst. 


3.3.3. Obras de Cooperação 


a. Com o Min/Aer — 1.2 Zona Aérea 
Construção do Aeroporto Internacional de Cru- 
zeiro do Sul. 
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3.4 A CARGO DO 8º B E Cnst 


3.4.1. Rodovias - 


a. BR-165 — SANTARÉM — CACHIMBO — 850,0 
Km (IMPLANTAÇÃO) 
Embora ainda recente a transferência de todo 
seu acêrvo e pessoal de sua antiga sede, em 
Lages — SC. já o 8º B E Cnst lançou à faina 
na grande longintudinal brasileira. Ao lado das 
tarefas de instalação da Un-dade em Santarém, 
dedica-se ao levantamento topográfico e estu- 
dos de escritório, necessários ao projeto final 
da rodovia, tendo já executado 124 Km, dos 
quais já se acham aprovados os 55 Km iniciais, 
e que permit.u encetar os trabalhos de desma- 
tamento e limpeza e a execução de caminhos 
de serviço, visando à implantação. Para ace- 
lerar os trabalhos de topografia, foram lança- 
ças nas regiões de Cachimbo e do Aruri Gran- 
de duas novas turmas. Realizou o 8.º B E Cnst, 
até o momento, 307.0 Km de exploração, 124 
Km de locação e 54,0 Km de desmatação. 


3.4.2. Obras de Cooperação 


a. Com o IPASE 
Construção de 10 casas em Santarém e 10 ca- 
sas em Itaituba, que constituem as primeiras 
residências dos núcleos de colonização a serem 
instalados ao longo da BR-165. 
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3.5. A CARGO DO 9º B E CNST 
3.5.1. — Rodovias 


a. BR-165 — CUIABÁ — CACHIMBO — 850,0 
Km (IMPLANTAÇÃO) 
Em condições quase idênticas às do 82 B E 
Cnst, arremete-se o 9.º B E Cnst aos trbalhos : 
de construção da BR-165, partindo das mar- 
gens do Rio Verde, uma vez que aproveita pa- 
ra o traçado daquela rodovia, o trecho da MT 
114 que parte da BR-364, na altura de Estiva- 
dos. : 
Contando com o pessoal, material e equipamen- 
to transferidos de sua antiga sede em Carázi- 
nho — (RS) e com alguns meios em pessoal e 
máquinas do 5.º B E Cnst, que atuavam com, 
base na Capital Matogrossense, foi possível ao 
9.º B E Cnst receber e continuar os encargos 
daquela Unidade no Estado de Mato Grosso e 
iniciar os estudos e projetos do trecho da 
BR-165. Vem trabalhando o 9.º B E Cnst na 
execução de projeto, tendo elaborado 50 Km. 
na limpeza do terreno, com cêrca de 30 Em já 
executados e na implantação, da qual já con- 
ta com mais 7 Km, além dos 300 Km aprovei- 
tados até o Rio Verde. 


b. BR-364 — CUIABA — BARRACÃO QUEIMA- 
DO — 663,0 Em (CONSERVAÇÃO). ] 
Recebeu os encargos de conservação do 5.º B E 
Cnst e os vem mantendo, sem solução de con-. 
tinuidade, assegurando, assim, a permanente e 
necessária cond-ção de utilização dessa rodovia 
que corstitue a verdadeira EPS para 0 5º BE 
Cnst e o elo de integração da região do su- 
doeste Amazônico, 
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4.0.0. CONCLUSÃO 


— Assim, com aquela Organização e com aquelas 
Missões, está o 2.º Grupamento de Engenharia de 
Construção presente na Amazôn.a, não para re- 
“descobrí-la, mas para colaborar com quantos aqui 
vivem e labutam no seu desenvolvimento e no seu 
engrandecimento. 
— Assim, também, transferindo para esta área, 
contigente de militares, civis e seus familiares, 
dos mais variados recantos do país, está o 2.º Gru- 
pamento de Engenharia de Construção presente na 
AMAZÔNIA, propic.ando a aproximação de irmãos 
distantes, permitindo um entrelaçamento de há- 
bitos e costumes. ensejando uma troca de expe- 
riências e vivências. 
— Assim, ainda, com propósito honesto de bem 
“servir e inigualável dispos-ção de se integrar ao 
meio, está o 2.º Grupamento de Engenharia de 
Construção presente na AMAZÔNIA, cumprindo 
determinação super-or, acorde com a Política Go- 
vernamental de desenvolvimento e integração da 
AMAZÔNIA ao restante do BRASIL, para cum- 
prir sua missão da melhor forma, para transformar 
em amazôn.das cutros tantos brasileiros, para en- 
frentar a rudesa do clima, a magestosa barreira 
da selva, a inclemência das endemias — EM SU- 
MA, PARA PRATICARMOS, JUNTOS, BRASI- 
LIDADE. 
Mas não estamos sós, porque quando aqui chega- 
mos, apenas com a nossa MISSÃO, muita vontade 
de vencer, de realizar, de participar, aqui já encon- 
tramos as Unidades de Fronteira, denodadamente 
defendendo o solo pátrio, obstinadamente fixando 
o homem nos pontos sensíveis da fronteira. 

Mas não estamos nós, também, porquanto, quan- 
do alcançamos PÔRTO VELHO, pela primeira vez, 
com nossas máquinas, nessas viaturas, nossos ho- 
mens, de há muito a integração da AMAZÔNIA 
era buscada, níediante grandes sacrifícios e pa- 
triótica dedicação, pelo ar, por essa denodada Fór- 
ca Aérea Brasileira; que, já agora, soma esforços 
conosco, num entrelaçamento que, de tão harmo- 

nioso e sincronizado, o menos que poderíamos di- 
zer seria — fraterno. E quando, cada vez, nossa 
missão se torna mais difícil, melhor e mais inten- 
sa é a ajuda e a compreensão que merecemos ao 
nosso trabalho, pelos irmãos do ar. 

- Mas não estamos sós, ainda, visto que sempre sin- 
graram os rios da Amazônia, os barcos da MARI- 
NHA DO BRASIL que, com sua capacidade de 
transportar grandes cargas a grandes distâncias, 
tem sido um fator permanente de ligação do sul 
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com o centro e do centro com o norte/nordeste. 
E, com especial carinho, vêmo-la, cada vez mais, 
se equipar, se aparelhar, se dotar melhor, para me- 
lhor promover, com as demais Fóôrças, segurança, 
e, com todos, participar do desenvolvimento dêste 
grande chão. E 

E, mais, pioneiros foram os que rasgaram as liga- 
cões terrestres para os garimpos, para os seringais, 
que construiram a MANAUS-ITACOATIARA, que 
estão empenhados e embrenhados na MANAUS- 
PÓRTO VELHO. 

E nunca estivemos, e não estamos e, jama-s, es- 
taremos sós — quando o primeiro soldado da En- 
genharia de Corstrução chegou à AMAZÔNIA, 
aqui já estava, há séculos, o AMAZÔNIDA, de 
tôdas as classes sociais, de todos os níveis inte- 
lectuais, de tôdas as estaturas físicas, de todos 
os credos, côres e orígens, que nos receberam de 
braços abertos, como verdadeiros irmãos, que Oo 
somos, prontos a orientar, colabrar e a se empe- 
nhar, conosco, ombro a ombro, na nossa tarefa, que 
não seria só nossa, porque já era de todos. E is- 
to, porque confiaram em nós, acreditaram na nos- 
sa MISSÃO, aplaudiram o nosso esfôrço no reco- 
nhecimento de uma Região que,... um dia..., 
teve o seu dia; porque esperavam por nós, porque 
esperavam a participação, também, da Engenha- 
ria Militar de Construção. 
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9 AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro de 
Documentação e Memória da Amazônia estão na maioria em 
domínio público ou possuem termo de cessão para publicação da 
versão digitais produzida pela Secretaria de Cultura. 


Se porventura, você identificar alguma obra que não esteja de 
acordo com a Lei de Direitos Autorais (lei 9.610/98), entre em 
contato conosco para que possamos identificar e proceder com 
regularização. 


O objetivo da Biblioteca da Amazônia na disponibilização das 
versões digitais é a preservação da memória e difusão da cultura do 
Amazonas e região norte do Brasil, sem prejudicar os direitos 
patrimoniais do autor, herdeiros ou quem possuir o direito de uso. 


O uso destes documentos digitais, digitalizados ou nascidos 
digitais são apenas para fins pessoais (privado), sendo vetada a 
sua venda, edição ou cópia não autorizada. 


Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos 
acervos do Sistema de Bibliotecas Públicas da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa e seus parceiros. 


FALE CONOSCO 


(92) 3090-6804 
cdmamQcultura.am.gov.br 
acervodigitalsecgmailcom , 


